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Nota do Comitê LGBTQIA+  

 

O Comitê LGBTQIA+ da Internacional de Serviços Publicos no Brasil, mais uma vez 

vem a público repúdiar as falas homofóbicas do presidente Jair Bolsonaro por 

declarações infundadas contra as pautas em prol do respeito à diversidade sexual. 

 

No dia 10 de janeiro ele voltou a tecer comentários homofóbicos quando afirmou que 

as pautas LGBTs são usadas contra ele como forma de desgaste ao governo e 

constituem uma maneira de “destruir a família”.  

Ao fazer essa afirmação, Bolsonaro tenta legitimar a desumanização, o apagamento 

de existências e o encarceramento de corpos LGBTQIA+, dificultando o acesso das 

pessoas à cidadania, ao emprego, a universidade, a moradia, saúde e segurança que 

são direitos básicos previstos na Constituição Federal de 1988. 

 

Em 2020, segundo levantamento da Acontece Arte e Política LGBTI+ e Grupo Gay 

da Bahia, o Brasil registrou 237 mortes violentas de LGBTs (lésbicas, gays, 

bissexuais, travestis e transexuais). Foram 224 homicídios (94,5%) e 13 suicídios 

(5,5%).  É uma vergonha que o Brasil seja o país que mais mata essa população no 

mundo. Essas mortes e violência são fruto desse tipo de declaração, do desrespeito e 

da falta de políticas públicas que garantam cidadania para todes. 

 

Ao contrário do que diz o presidente, o que acaba com a família não são as pautas 

LGBTQIA+, mas a sua política genocida e negacionista que marcou com mortes 

evitáveis mais de 615 mil famílias, foi o atraso de seu governo em adquirir a vacina 

contra a Covid-19, suas Fake News e a constante campanha que faz contra a 

vacinação e o atraso na vacinação das crianças, já aprovada pela Anvisa. 

 

Nosso mais profundo repúdio à fala e às políticas de Jair Bolsonaro. 

A população brasileira não suporta mais tanto atraso e preconceito e permanecerá 

atuante no combate a propagação do ódio e em defesa de uma sociedade igualitária e 

que respeite as diferenças e a diversidade sexual. 
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